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RANKINGS
O culpabilizar
das úítimas ou o
regresso ao liceu...
Albérico Afonso costa*

A divu gação d0s resultad0s das provas naci0-

nais d0 120an0 em forma de ranking é um dos

prOcessOs mais visiveis de uma esÍatégia mul-

tifacetada de ataque à escOfa pública e dem0-

crática que trará consequências perniciosas a

vádos níve{s:

lrÌì prifieir0 tugar visa pr0grussiv¿rnente evi-

denciar a distinçá0 entre as esc0las c0nsidera'

das de excelência e as escolas de segunda oü

lercpira categoria. As primei,as sct¿0 v0c¿ci0-

nâdas para os alunos que têm fJ0ssibilidades
de |)rossequir 0s estud0s nas universidades, as

outras serã0 remetidas para a funçáo da repr0-

duçáo do tradici0nal "saber, lel oscrever e c0n-

tar", destinadas aos jovens previamente destr-

nados a ingressar num rnercado de trabalho
p0uc0 exigf]nte e desqualificado do ponlo de

vista da f0rmaçâ0. 0 resultado final redundará

numa situaçao em que a esc0la terá mais uma

vez a respOnsabilidade de Þromover um pto-

cess0 de selccç40 e reproduçá0 das diferenças

sociais.

0 perfil d0 n0v0 alun0 aproximar"se-á do "borfì

rapåz" e d0 "rapaz c0nformado" que saiba set

um consumrd0r passrvO de saberes já feitos e a

afirmaçã0 da cidadania pode ficaËse pela

magra raçãO d0 canlar 0 hinO c ÞcJo conlìeci-

mento da lrandeira nacional.

Esta forma de "avallaçã0" vai exercer tarÌbérÌr,

unra fortíssima pressáo psicológica sobre os

prOfess0res que tenderã0 a pr0curar novos
padróes de cficáO¡a para as suas práticas, que

fragilizará0 0s pr0cessos de trabalh0 c0lectivO

e coOperativO r0mpendo relaç0es s0ciais e de

afectividade interÌares, pcrse0!indO exclusi-

v¿rnenrc a n0nìa ap0ntad¿ para us 0b'eclivos

de sucesso nos exames nacionais.

Outro riOs obje0tiv0s pretendidOs com esta

seriaÇá0 é a pr0gressiva "enpresarializaçá0'

rla e0Jcaçao inl0g'ada nurna 0'lralcgiir mais

vasta que visa a an0rexizaçá0 d0 sector púbficû

(] a c0rresp0ndente ollesidade d0 mercad0 pela

vÌa da desqualif icãção da escola públÌca

Dcv{]m-se aifda evidenciar alguns dos limites

rÌctod0lógicos d0 estudo que nã0 teve em linha

de c0nta 0 número de alunos levaclo a exame

p0r cada esc0la, fazendo com que a "melhor"

esc0la numa determinada disciplina tefha ape-

nas.cvadu urn aluno ¿ exar¡e. lsla seriaçao

ná0 t€ve também em linha de cOnta as prolurt-

das discrcpánciassociaisexislerles elrv¿rios
c0ncelh0s. Ln Sciubal, permil'u a c0mparaç¿o

em pé de roualdade daesc0lada BelaVista inte-
grada num bairr0 s0cialmente guetizado e

deprimid0 c0rÌ a esc0la Secundária d0 Boca-
ge, ex-liceu frequentado p0r alunos pertencen-
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t0s rnai0rilâriaûìenl{j à 0lasse nlédiil alta Esc0-

la. qr c u'l¡nr r'ìr:i rlJ 0l lla Lscíìs\0s ll¿s 0lli-

lómotr0s, ficararn a centenas d0 Lugares cle dis-

la C.¿.¡s1C ta th,Iq fslAS CUI'lpa¡a(o0s òio
prOfrndaÌnentc injuslas e p0dem t0r unl ef0ito

devastadOr s0bre as esc0las eÌlland0 nLlm

cir.o pclvclS0 ilc LUlpalJi'i/aVå0 ¡.lac pr0pl:ds

vllimas" c0m0 sustentava B0urdieu.

N0 entantO, d0 rïeu D0nt0 de vista, un dOs

aspectOs mais perig0s0s e pelversos d0s rar-

k/)rgs reside fo fâ010 de perrnllir um pr0cess0

de leoìtinraçå0 de uma pedag0gia tradiclonal

quo val0fiza em exclusivo 0s prOcess0s de

aquisiçá0 påssiva de c0nhecinlent0s

A 0ftr0nizaçã0 d0 l(]sullad0 d0 exame final d0
'120ân0 c0m0 tttr campe0natO naci0nal Ìnedia-

tizad0, a que c0nc0rrerì'ì equipas de várias tliv{-

s0cs, que sÓ aparentemenle está0 em pé de

ìgualdade, vai pr0nover u11a pressa0 s0bre 0s

pr0lcs\0re5 pard qL,e plo,ll0vam uslldlcq ds

pcdirq0gic¿s, qLC val0 r/erl fOrmas ce ¿quls -

ça0 de c0"hecilncnlOs. bâseadd5 "d lnelÌO'i-

zaçâo. Esta plessÁ0 vaì-se de rest0 exercer

l0g0 a partir d0 ensin0 bási00 intrOduz nd0 f0r-

rnas de c0nlpetitividade que assegurem 0s

melh0res resultados n0 r'ark ì9 fifal. Progres-

sivilt¡er,rp 0 sigll.licarl0 0esta 0pçao pedaO0gi-

ca vai c0niluzir num primeiro m0mcntO à sub-

va Orizaçâ0 d0 desenvolvilÌento de c0mpetên-

cias s0ciais, irrpedird0 0s alu[0s de se apro-

priarenì de Ìnsfumentos de âcess0 à c0n'ìpre-

ensãO e à particiÞaçá0 activa na s0ciedade, e a

prazo à cxclusáo de atiludes e val0res r0 d0mí-

nio das relaçOes inter-pess0ais, de sOciabilida-

de e de solidariedade.

Deste mOil0, assistÍretnOs a0 agravamento da

funçã0 sel€ct¡va dâ esc0la, desval0rìzand0 0

cd dcle'101ììat,v0 da ¿valia!d0, pdr,ì perscguir

um nov0/verho mooelo de avaliaçào que pe mi'

tará f0rmatar 0s alun0s, atravÓs de ulll pr0ces-

s0 mecânic0 ÌdentificandO aqueles que n0 final

d0 ciclo de estudos se enquadraú0 na norma

prè-estabelecida, de tal m0d0, em que a exce-

lên0ia de uns sorá setnpre a coìldenâção de

0utros

P0r seu lado o pr0f0ss0réjulgad0fundamenlal-

mente pel0s resultados "dos pr0dut0s cog-

nitivOs" que c0nsegu0 alcançar, mas estes pr0-

dut0s c0gnitìvos dependelÌ, cada vOz men0s,

da acçáo e das perl0rmances pedagÓgicas e

científicas do professOr e cada vez mais da

capacjdade econÓmica dos pals, d0s c0nlex-

tos s0ciais dos alunOs e de uma "Ìndústria" de

explicaçócs que suportam este prOtesso de

"âl1a cOmpetiçá0", na peßeguiçá0 de um podl-

///4 a ql e 50 dìguns eleltos p0deláO aspiÍal

0s efe¡tos perversos desta l0rma de avalia-

ça0 p0tenciam 0 desenvolv¡mento de um revF

si0n¡smo pedagóqico que assume, jä para

alguns 0rácul0s, a delesa de uma espécie de

utop¡sm0 regressisla, em que a licealizaçá0

d0 ens¡n0 secundáli0 c0rfesp0nder¡a a0

nì0del0 idealcapaz de plenìiar 0s qlle c0nse-

guem res¡sl¡r c0m sucess0 neste n0v0 nìund0

exigente e c0mpet¡t¡v0. A0s 0utros 0 mercad0

encafregar-se-ia de 0s ¡ntegfar, repel¡r, tra-
qar ou excluif...

* tsc0la SuDcri0r de EducaÇáo de Setúllal
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